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O secretário-geral do PS 
afirmou  que Portu-

gal precisa de um Governo 
com suporte estável, mas 
também de estabilidade na 
execução de políticas, dan-
do como exemplo negativo 
a atuação do PSD sobre o 
novo aeroporto.

António Costa falava na 
abertura de uma sessão 
com a Confederação do 
Turismo de Portugal, de-
pois de o presidente desta 
confederação, Francisco 
Calheiros, o ter questiona-
do sobre o que vai fazer o 
PS se perder as eleições e 
o PSD precisar dos socia-
listas para viabilizar o seu 
executivo no parlamento.

O presidente da CTP per-
guntou também o que fará o 
PS vencer novamente com 
maioria relativa e se, desta 
vez, admite um entendimen-
to com o PSD. Mas António 
Costa contornou estas ques-
tões sobre entendimentos 
entre partidos.

“A estabilidade é uma 
condição para que o país 
prossiga uma trajetória sus-
tentável de crescimento. Não 
podemos passar a tempo de 

Costa considera essencial 
estabilidade de Governo  

crise política em crise políti-
ca, não podemos viver com 
governos provisórios de dois 
anos, temos de ter um hori-
zonte estável”, respondeu  
Costa, sem fazer alusão a 
qualquer cenário de vitória 
eleitoral do PSD, ou de nova 
maioria relativa do PS no 
parlamento.

“Quando se fala em es-
tabilidade, não se trata só 

de saber como é que temos 
Governo. É também que po-
líticas desenvolve esse Go-
verno”, declarou, antes de 
criticar o PSD.

“Quando vemos o princi-
pal partido alternativo ao PS 
começar a encarar a possibi-
lidade de renegociar com a 
União Europeia o Plano de 
Recuperação e Resiliência e 
não aceitar a assinatura do 

Portugal 2030, temos então 
motivos para recear o atraso 
que implicaria o financiamen-
to do esforço de recupera-
ção”, disse.

António Costa usou ainda 
a questão do novo aeropor-
to complementar de Lisboa 
para atacar o PSD, dizendo 
que, quando o seu primeiro 
Governo minoritário entrou 
em funções, em novembro 
de 2015, se disponibilizou 
a prosseguir a opção do 
executivo de Pedro Passos 
Coelho pelo Montijo.

“O PS não quis reabrir 
esse debate, dando exe-
cução à opção de Pedro 
Passos Coelho, mas teve a 
resistência de dois municí-
pios do PCP, o que exigia a 
alteração da lei. Para gran-
de surpresa, o PSD, após a 
sua mudança de liderança, 
tendo um vice-presiden-
te, David Justino, campeão 
dos defensores de Alcoche-
te, impediu a alteração da 
lei”, advogou António Costa.                                                                                        
Este processo, de acordo 
com o secretário-geral do 
PS, “demonstra bem como 
a questão da estabilidade de 
políticas é essencial”.

PSD defendeu que deve 
ser feita uma grande 

campanha de sensibiliza-
ção dos eleitores para que 
recorram ao voto antecipa-
do evitando que um even-
tual futuro confinamento 
impeça a sua participação 
eleitoral nas legislativas.                                                                                                                          
Esta posição foi transmitida 
pelo secretário-geral adjunto 
do PSD Hugo Carneiro, no 
final de uma reunião com a 
ministra da Administração In-
terna, Francisca Van Dunem, 
que ouviu os partidos sobre 
os condições para o voto nas 

eleições legislativas anteci-
padas de 30 de janeiro.

Hugo Carneiro declarou 
que o PSD é a favor de uma 
solução que, no quadro legal, 
permita que o maior número 
de pessoas possa partici-
par no ato eleitoral e deixou 
uma crítica ao Governo.                                                                                                                                 
“Ao contrário do que tinha 
sido anunciado pelo senhor 
Secretário de Estado Adjun-
to e da Administração Inter-
na (Antero Luís) há uns cinco 
dias dizendo que o Governo 
nada tinha a ver com isto, 
o Governo tem tudo a ver 
com isto, também por cau-
sa das questões logísticas. 
Portanto é importante que 

cumpra o seu papel. Certa-
mente que da parte do PSD 
não encontrará obstáculos, 
dentro do quadro legal, para 
que assim seja”.

Para o PSD, também que 
é importante envolver a Co-
missão Nacional de Eleições 
(CNE) neste processo.

“Se exercerem o seu di-
reito de voto mais cedo, se 
vierem a estar confinados 
mais tarde já não têm pro-
blemas, porque já exerceram 
livremente o seu direito de 
voto”, salientou.

Questionado sobre o 

voto antecipado aconte-
cer a meio da campanha 
eleitoral, o secretário-geral 
adjunto do PSD respondeu 
que o seu partido já tem 
estado ativamente empe-
nhado em transmitir a sua 
mensagem política.

“Se o voto antecipado 
já hoje está previsto na lei, 
pressupõe-se que os parti-
dos tenham tido a capacida-
de de transmitirem os seus 
programas eleitorais. Por 
exemplo, o PSD é um parti-
do que já divulgou o seu pro-
grama eleitoral. E, portanto, 
julgo que essa não é uma 
questão que suscite proble-
mas”, argumentou.

PSD busca campanha
de sensibilização para

voto antecipado

Das 308 câmaras de Por-
tugal, 108 optaram por 

aplicar a taxa mínima. A ex-
plicação é simples: o valor 
deste imposto é estipulado 
por cada câmara, apesar de 
ter de respeitar o intervalo de-
finido pela lei, que este ano 
é de 0,3% a 0,45% para os 
prédios urbanos e de 0,8% 
para os prédios rústicos.                                                                                              
Lisboa vai cobrar 0,3%, tal 
como no ano anterior, en-
quanto o Porto vai cobrar 
uma taxa de 0,32%, como no 
ano anterior. Apenas 20 pra-
ticam taxas acima dos 0,4%, 
sendo que, destas, 9 têm a 
taxa máxima (0,45%). Nessa 

lista, constam o município de 
Vila Nova de Poiares (0,45%), 
em Coimbra; o município de 
Alandroal (0,45%), em Évo-
ra; o município de Vila Real 
de Santo António (0,5%), em 
Faro; o município de Nazaré 
(0,45%), em Leiria; o municí-
pio de Mafra (0,45%), em Lis-
boa; o município do Nordeste 
e de Vila Franca do Campo 
(ambos 0,45%), em Ponta 
Delgada; o município do Car-
taxo (0,45%), em Santarém 
e o município de Caminha 
(0,45%), em Viana do Castelo.                                                                                                          
Há cada vez mais autarquias 
a criar descontos no IMI para 
famílias com filhos. Nestes 

Há cada vez mais câmaras
a aplicar a taxa mínima de IMI

As exportações portu-
guesas de vestuário au-

mentaram 20%, para 2.871 
milhões de euros, de janeiro 
a novembro de 2021 face a 
2020, mas ficaram ainda 28 
milhões de euros abaixo do 
valor de 2019, informou a as-
sociação setorial.

Segundo a Associação 
Nacional das Indústrias de 
Vestuário e Confecção, a 
tendência de recuperação 
registada no setor continua 
a ser dinamizada pelo ves-
tuário de malha, já que o 
vestuário de tecido está 
ainda muito aquém dos va-
lores de 2019.

Num comunicado emitido 
pelo INE, a ANIVEC destaca, 
entre os principais mercados 
de destino das exportações 
de vestuário, o caso da Es-
panha. Este mercado, ape-
sar de permanecer 20,6% 
abaixo do valor de 2019, já 

recuperou 15,5% das expor-
tações em relação a 2020.

O presidente da ANIVEC 
refere os desempenhos mui-
to interessantes do setor 
em mercados de referência 
como o francês, o germâni-
co, o italiano, o holandês e o 
norte-americano“.

“Mas continuamos a sa-
lientar que esta evolução 
está suportada no vestu-
ário de malha”, sustenta 
César Araújo, admitindo 
acompanhar com grande 
preocupação a evolução do 
vestuário de tecido, onde, 
por exemplo, o mercado 
espanhol, com um peso 
acima de 37% das expor-
tações, permanece 34,5% 
abaixo do valor de 2019.

Já face a novembro de 
2019, período pré-pandémi-
co, as exportações aumen-
taram 15,1% e as importa-
ções 17,0%.

Exportações de vestuário 
até novembro superam 

2020 em 20%

Jerónimo de Sousa, se-
cretário-geral do PCP, foi  

operado ontem, conforme 
informação do próprio parti-
do. A cirurgia de urgência à 
carótida interna esquerda 
vai deixá-lo fora da cam-
panha para as eleições le-
gislativas durante mais de 
uma semana.

“No seguimento de exa-
mes médicos e de uma 
avaliação clínica multi-
disciplinar foi apurada a 
necessidade de Jerónimo 
de Sousa ser submetido a 
uma intervenção cirúrgica 
urgente da estenose ca-
rotídea, que não pode ser 
adiada para depois das 
eleições”, esclareceu o 
PCP em comunicado.

O partido explicou ain-
da que, durante os dias de 
internamento, “mantém-se 
a agenda com as ações de 
campanha programadas 
para o Secretário-Geral, nas 
quais a partir de amanhã e 
durante este período será 
substituído pelos camara-
das João Ferreira e João 
Oliveira, membros da Co-
missão Política e candidatos 
à Assembleia da República”.

Cirurgia de 
Jerónimo de 
Sousa é de  

baixo risco e 
recuperação 

quase imediata

casos, estão definidos des-
contos no imposto, em fun-
ção do número de depen-
dentes a cargo, como uma 
dedução fixa de 20 euros no 
caso de um filho, 40 euros no 
caso de dois e 70 euros no 
caso de três ou mais filhos.                                                                                                
O preço por metro quadrado 
para efeitos de IMI vai  para 
os 640 euros em 2022, au-
mentando 25 euros. Trata-se 
do valor mais alto desde que 
em 2003 o IMI substituiu a 
contribuição autárquica. Re-
corde-se que este valor es-
teve congelado durante dez 
anos, entre 2010 e 2020, 
para acomodar o impacto da 
crise financeira nos orçamen-
tos familiares.

Estão isentos do pa-
gamento de IMI durante 3 
anos os imóveis com valor 
patrimonial tributário não ex-
ceda os 125 mil euros e se 
destinem a habitação pró-
pria. No entanto, esta isen-
ção só é aplicada quando o 
rendimento anual sujeito a 
imposto do agregado não ul-
trapassa os 153 300 euros.

“As perspectivas das 
empresas exportado-

ras de bens apontam para um 
aumento nominal de 6,5% 
nas suas exportações em 
2022 face ao ano anterior”, 
refere o INE, detalhando que 
as empresas esperam um 
acréscimo de 7,7% nas ex-
portações para os mercados 
extra-UE e de 6,0% para os 
países intra-UE.

Segundo salienta o INE, 
“a confirmarem-se, estas 
perspectivas permitirão uma 
recuperação para valores de 
exportações de bens supe-
riores aos registrados no pe-
ríodo pré-pandemia”.

Empresas devem exportar mais 6,5% este ano 

Os aumentos maiores 
são previstos para exporta-
ções de máquinas, outros 
bens de capital e seus aces-

sórios (mais 9,3%) e dos pro-
dutos alimentares e bebidas 
(mais 5,3%).

Realizado em Novem-
bro passado pelo INE, o 
Inquérito sobre Perspecti-
vas de Exportação de Bens 
é uma primeira previsão 
das empresas para a evo-
lução esperada das expor-
tações de bens em 2022.                                                                                                                            
O inquérito envolveu 3227 
empresas que, em 2020, re-
presentavam cerca de 90% 
das exportações de bens. A 
taxa de resposta foi de 96%, 
correspondendo a 98% do 
valor exportado das empre-
sas que integram a amostra.
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Diretores do Clube Português de Niterói, Prestigiando Casa de Viseu

O Amor Está no Ar

Belas Lembranças

Vovó amiga e muito amada!

Belo Trio  Diretores de 
Casa de Viseu

Maneca, eu Agradeço  a Deus, Por Mais  um Ano de Vida

Festa de Reis,  com total Alegria nas 
Beiras,  Srs. Diretores, Parabéns

Amizade eterna

Diretores muito queridos 
da Pirai Dragagens!

D. Ana 
Maria e José 

Queiroga

Confraternização  de Ano Novo

Dignos Provedores da 
Irmandade de Santo 

Antônio dos Pobres e 
Nossa Senhora  dos 
Prazeres,  destacam-
se  na caridade, e amor 
ao próximo, distribuindo 
mensalmente, centenas  
de cestas básicas, para 
idosos e desvalidos da 
sorte. Além de coberto-
res, agasalhos, remé-
dios e muito  carinho. 
(O Amor é o melhor 
remédio para todas as 
dores). Muitas bênçãos

A Vereadora Teresa  Bergher, curtindo  molduras de um belo 
passado político, junto com seu amado e saudoso Deputado 

Gerson Bergher. Belas lembranças, 
“EU SEI QUE VOU TE AMAR

POR TODA A MINHA VIDA EU VOU TE AMAR.
NO CÉU ONDE O DEPUTADO ESTÁ,

CANTARÁ ESTA LINDA LETRA, PARA A SUA MUSA
TERESA BERGHER”. Muitas bênçãos

Na foto: O casal nota mil, Dra. Maria de Fátima, seu esposo 
O Engenheiro. Dr. Reinaldo Pinheiro, e seu filho querido 

o galã Octávio, orgulho da família. Desfrutando de merecidas 
férias em Portugal. Muitas bênçãos. Feliz Ano Novo.

O Dr. Fernando Guedes,  Presidente do CPN. e sua esposa 
Dra. Rosa Guedes, festejando a Vida Com os colabora-

dores do seu escritório de Advocacia. Bonito gesto. A união 
faz a força. Feliz Ano Novo muitas bênçãos.

A minha inesquecível amiga Maria Soares, esposa do Co-
mendador César Soares, sendo acarinhada pelos netos 

queridos, Pietra e Hugo. Feliz Ano Novo muitas saudades.

Os meus que-
r idíssimos 

amigos, Idália e 
Maneca, radia-
listas de peso 
da nossa Co-
munidade, “Nas 
Voltas do Vira. 
Feste jando o 
aniversário do 
Maneca. e pro-
vando que o  seu 
amor é  eterno. 
Feliz Ano Novo, 
mu i tas  bên -
çãos.

Os meus queridos amigos, baluartes do folclore de Portugal 
no Brasil, Antônio Correia, residente em Volta Redonda, 

Diretor da Casa de Portugal, e o Comendador Manuel Coelho, 
grandes baluartes do folclore, foram os fundadores  do Clube  
Camponeses  de Portugal de Caxias, com sede no Jardim Prima-
vera, que graças a um bom alicerce, é um dos mais completos 
clubes, de Portugal no Brasil. Muitas bênçãos. Feliz Ano Novo

PENSAMENTO DA SEMANA
ANJO DO PERDÃO

UMA FORTE SENSAÇÃO DE LIBERDADE
SURGE QUANDO ABRIMOS 

O NOSSO CORAÇÃO PARA O PERDÃO.PERDOO A TODOS, 
PERDOO A MIM MESMA,
PERDOO O PASSADO  .

 ESTOU LIVRE

Casa de Viseu pós tanto tempo sem atividade, devido a  pa-
demia, Domingo passado, a Diretoria  realizou a Linda festa         
de Reis, como vemos na foto, belo  trio, a esquerda, senhora  
Luciane Marquesan a direita seu marido Dr. Flávio Martins, 
ao centro,  Dona Noêmia,  para estes três baluarte da nossa 
Comunidade, parabéns e um feliz Ano 2022, com o desejo de 
muito  sucesso,  para a nossa querida Casa de Viseu.

Domingo, Passado, linda festa de Reis, 
na Casa de Viseu, apresentação do novo 
presidente Alberto Roque,  depois de 
tanto tempo parada, devido a pandemia 
e mesmo assim, este belo grupo esteve 
presente como vemos na foto, o  novo 
Presidente do Clube Português de 
Niterói,  Comendador Orlando Cerveira, 
primeira Dama, Laura Cerveira, o Diretor, 
Dr. João e demais amigos, a quem dou 
os parabéns pela bela demonstração de 
amizade e bons costumes na defesa dos 
bons princípios da Pátria  Mãe

Dia 07 de Janeiro  eu Maneca, completei 
81 com a graça  de Deus, sou muito grato 
a todos que me parabenizaram, incluindo 
minha família, que me fizeram uma boa 
surpresa e nesta reunião  familiar, como 
vemos na foto, sentados,  a direita, mi-
nha Idália, eu, minha filha Rosangela e 
minha neta, Daniella,   de pé , a  direta, 
concunhado Lereno, meu filho Ronaldo 
Maneca,  Fadrick e Marcella, mamãe  Ana 
Maneca , Teresa,  irmã  da Dona Idália, 
agradeço  a todos, com um destaque es-
pecial  aos três netos, Danielle, Fadrick 
e Marcella, pela bela surpresa, beijos 
e muito obrigado, amo vocês

Casa das Beiras Com  Sua 
Bela Festa de Réis

No lindo visual fotográfico,  matando saudades dos  amigos, , 
o Ex. Diretor da Casa das Beiras, Sr. Arnaldo e sua Senhora, 
curtindo o belo dia no Solar Beirão, ao distinto casal, parabéns  
e a toda a Diretoria desta bela Instituição, que proporcionaram 
uma bela tarde  a   todos os   presentes,  desejo um feliz  2022 
com muita Saúde

Graças  a Deus, Domingo Passado, a  Casa das Beiras  estava 
linda, até o Maestro Rogério, veio para a pista  de dança, não  
se conteve, tocou e dançou, foi gostoso de ver, parabéns  a 
todos, saúde  e um Feliz Ano Novo

Sempre devemos  Louvar os Amigos 
e Amizade Não  Tem Preço

Deste Trio em Pauta, só  posso falar de dois, eu sou suspeito, 
mas destaco este jovem a esquerda, Fernando do  jornal  Portugal 
em Foco, um homem de muita responsabilidade  e de muita Fé,  
do lado Direito, amigo Paulo,  Técnico em computadores, que då 
assistência ao Jornal e a quem precisar e também  máquinas  de 
lavar, muito Religioso, tem dois filhos que  São coroinhas, gente que 
fazem parte do meu cotidiano,  a quem mando  um grande abraço 
e desejo um feliz  ano de 2022
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Contatos: www.teresabergher.com
www.facebook.com/Teresa Bergher

Teresa Bergher
#garraecoragememdefesadorio

NÃO AO DESFILE 
DAS ESCOLAS!

Chato bater tanto no mesmo tema! Extrema-
mente preocupante, que até o momento, o 

crescimento de infectados pela Covid-19 chegue 
a mais de 600% e mortos a quase 30%. Apesar 
dos órgãos de saúde, afirmarem que o Ômicron é 
menos nocivo, e os óbitos ocorrem principalmen-
te em pessoas que não se vacinaram, há casos 
de pessoas vacinadas que também estão mor-
rendo. De qualquer maneira os cuidados preci-
sam ser dobrados, nada de deixar a máscara de 
lado, nem mesmo em lugares abertos. Por outro 
lado, não sei o que passa na cabeça do Prefei-
to Eduardo Paes que não abandona a obsessão 
do desfile das escolas de samba! Será que sua 
decisão tem alicerces no fato de ter dado 18 mi-
lhões, de forma precipitada para as escolas de 
samba, ou seja 1,5 milhão para cada escola? A 
vida e a segurança das pessoas que participam 
dos desfiles, e da população não tem preço! Vol-
tar atrás  numa decisão não diminui ninguém, o 
que diminui e envergonha é permanecer no erro. 
O mesmo aconteceu com os blocos de rua, foi 
necessário os organizadores da tradicional Ban-
da de Ipanema anunciarem que não desfilariam, 
pelo perigo e risco da aglomeração, para que 
Paes tomasse consciência  do perigo a que iria 
expor a população! Ainda assim, sugeriu levar os 
blocos para alguns parques da cidade, como o 
Parque de Madureira e o Parque Olímpico. Feliz-
mente os organizadores não aceitaram, porque 
seria um caos total. Entendo que o Prefeito goste 
de carnaval, e que entrem recursos na cidade, 
entretanto, o momento não permite essa irres-
ponsabilidade! Afinal, muitos carnavais ainda 
virão! Acho que neste momento, todos precisa-
mos nos concentrar num único  objetivo: a nos-
sa saúde e de todos os nossos irmãos. Rogo ao 
Todo Poderoso que o Prefeito possa anunciar o 
mais rápido possível sua desistência em relação 
aos desfiles no sambódromo. Os 18 milhões, do-
ados às escolas, ficam como antecipação para o 
carnaval do próximo ano.

Rio de Janeiro, 13 a 19 de Janeiro de 2022

Eleições
30 de Janeiro

“O Consulado-Geral informa que, no próximo 
dia 30 de janeiro se realizam em Portugal 

Eleições Antecipadas para a Assembleia da Re-
pública. Para os cidadãos nacionais residentes 
no estrangeiro a votação será por via postal e/ou 
presencial. No caso dos cidadãos recenseados 
nos estados do Rio de Janeiro e Espírito Santo, 
essa eleição acontecerá exclusivamente por via 
postal. Desta forma, os cidadãos recenseados 
começaram já a receber diretamente em suas 
residências os boletins/impressos de voto que 
deverão utilizar conforme as instruções do folhe-
to abaixo, devolvendo o voto pelos correios sem 
necessidade de pagar (tem porte pago).

 Apelamos a que todos façam uso do seu di-
reito de voto, que é também um dever.”

Diretoria
Administrativa

Gestão-2022/2042

Veja a reportagem completa da Festa 
de Reis no domingo passado na Casa 

de Viseu onde foi realizado apresentação 
da Nova Diretoria para Biênio 2022 e 2024, 
que terá como novo Presidente Adminis-
trativo Antonio Alberto Domingues Roque 
na página 10
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A Câmara de Ansião 
alertou que os incen-

tivos e benefícios fiscais 
não se aplicam este ano 
devido ao chumbo do or-
çamento municipal.

Numa publicação na 
rede social Facebook, a 
autarquia, liderada pelo so-
cialista António Domingues, 
refere que “o chumbo do 

Incentivos e benefícios
fiscais sem aplicação devido

a chumbo do orçamento

Ansião

Vila do Conde

Óbidos

Aveiro

A Docapesca lançou um 
concurso para a rea-

bilitação e ampliação do 
cais de descarga de pes-
cado de Vila do Conde.

Segundo a empresa 
“a intervenção representa 
um investimento de 120 
mil euros, assentando na 
reabilitação da estrutura 
do cais de descarga de 

pescado, nos armazéns 
de apresto e na instala-
ção de um cais flutuante 
acostável adjacente ao 
atual cais”.

E acrescenta: “Devido 
ao estado de degradação 
dos edifícios que servem 
de armazéns de aprestos, 
a reabilitação visa melho-
rias ao nível da cobertura, 

das fachadas e do interior 
dos edifícios, atentando 
também a questões como 
a longevidade e a funcio-
nalidade, pretendendo 
manter o traço arquitetó-
nico original dos edifícios”.

A Docapesca – Portos 
e Lotas, SA é uma empre-
sa do Setor Empresarial 
do Estado, tutelada pelo 

Ministério do Mar, que, 
nos termos do Decreto
-Lei n.º 107/90 de 27 de 
março, tem a seu cargo 
no continente português, 
o serviço público da 
prestação de serviços de 
Primeira Venda de Pes-
cado, bem como o apoio 
ao Setor da Pesca e res-
petivos portos.

Reabilitação em ampliação do
cais de descarga de pescado

Esta intervenção municipal, inaugurada a 11 de janeiro 
de 2022, insere-se num conjunto de ações de requa-

lificação e reconversão do núcleo antigo de Queijas.
A Praça de São Miguel, um espaço central de Quei-

jas, foi requalificada, tendo ali sido criada um espaço ur-
bano confortável, aprazível e multifuncional, para usufru-
to tanto como uma zona de estadia como para atividades 
diversas. Esta empreitada de requalificação realizada 
pela Câmara Municipal de Oeiras, que decorreu entre o 
primeiro e o quarto trimestre de 2021, consistiu num in-
vestimento municipal de € 412.600,00.

A inauguração desta “nova” praça, pelo Presidente 
do Município, Isaltino Morais, está marcada para o dia 
11 de janeiro, às 12h.

Localizada entre dois equipamentos de elevada im-
portância daquela localidade, nomeadamente o Mercado 
e a Igreja Paroquial, este largo foi recentemente valoriza-
do. Onde anteriormente existia um espaço que não valo-
rava a beleza do conjunto arbóreo excecional ali existen-
te e que, devido ao pavimento irregular (consequência 
das raízes existentes à superfície), tinha apenas uma uti-
lização residual, foi agora criada uma praça confortável e 
multifuncional, para usufruto da população.

O muro que delimita esta Praça tem a função de ban-
co, e integra uma iluminação decorativa que destaca a sua 
amplitude. Beneficiou-se ainda as ligações em rampa, ao 
jardim adjacente bem como à entrada principal do Mercado, 
por forma a garantir uma circulação confortável para todos.

Todo o mobiliário urbano foi renovado sendo simples, 
prático e durável.

Esta intervenção municipal insere-se num conjunto de 
ações de requalificação e reconversão do núcleo antigo 
de Queijas, tal como o futuro investimento de reabilitação 
da Casa de Dom Miguel para criação de diversas valên-
cias como alojamento para professores e um estabeleci-
mento de restauração.

Inauguração da
Praça de São

Miguel de Queijas

Esta doação pretende melhorar o funcionamento da 
PSP Estação de Oeiras e da PSP Oeiras, assim como 

criar novos espaços de operação e formação.
O Presidente da Câmara Municipal de Oeiras, Isal-

tino Morais, entregou, no dia 29 de dezembro, um con-
junto de materiais informáticos à Polícia de Segurança 
Pública de Oeiras.

A cerimônia contou ainda com a presença do Vice
-Presidente da CMO, Francisco Rocha Gonçalves, da 
Comandante da Divisão de Polícia de Segurança Pública 
de Oeiras, Intendente Néri Correia, e do Comandante da 
Divisão de Segurança de Transportes Públicos (PSP Es-
tação de Oeiras), subintendente Daniel Martins.

Esta doação pretende melhorar o funcionamento da 
Divisão de Segurança de Transportes Públicos (PSP Es-
tação de Oeiras) e da Divisão de Polícia de Segurança 
Pública (PSP Oeiras), assim como criar novos espaços 
de operação e formação, com vista a melhorar o serviço 
prestado à população.

Município de Oeiras 
entrega material 

informático à PSP

Rio de Janeiro, 13 a 19 de Janeiro de 2022

orçamento e das Grandes 
Opções do Plano pela As-
sembleia Municipal”, no dia 
20 de Dezembro de 2021, 
“tem um impacto imediato 
na aplicação dos habituais 
incentivos/benefícios fis-
cais, que anualmente são 
apresentados, discutidos 
e votados naquele órgão 
autárquico”.

O concelho de Óbi-
dos celebra amanhã 

o seu feriado municipal 
num contexto diferente, já 
que a sessão solene vai 
decorrer em formato on-
line, com o presidente da 
câmara, instado a pers-
pectivar o futuro, a asse-
gurar que o compromisso 
do executivo assenta “na 
criação de medidas para 
acelerar o crescimento 
econômico, alicerçado na 
inovação, na qualidade e 
na sustentabilidade”, algo 

que vai permitir ao muni-
cípio “crescer também em 
diversidade”.

Em declarações ao Di-
ário de Leiria, Filipe Daniel 
diz que os compromissos 
assumidos na campa-
nha eleitoral “estão mais 
presentes do que nun-
ca”, tendo em conta uma 
“retrospectiva do ano de 
2021, e para a realidade 
do concelho de Óbidos, 
pouco mais de dois meses 
após a tomada de posse” 
e “perante as circuns

Comemora Dia do 
Município com aposta no 
“crescimento econômico”

É um momento adequado a dizer que os restau-
rantes, bares, padarias e pastelarias precisam 

de trabalhadores “como pão para a boca”, tal é o 
estado a que chegou a questão em Aveiro e, se não 
fossem os estrangeiros, como brasileiros e vene-
zuelanos, os portugueses não respondiam às ne-
cessidades. Mas, mesmo os imigrantes não estão a 
conseguir compensar a falta de trabalhadores. A si-
tuação é idêntica em outros setores, sendo que, na 
restauração, nem são as restrições sanitárias devido 
à pandemia ou a falta da circulação de turistas que 
preocupam mais os empresários da restauração, 
mas sim a dificuldade em conseguir trabalhadores. 
E a solução não parece fácil e rápida de conseguir.

“Se souber de 
alguém que queira 

trabalhar, diga!”

Desenvolvimento econômico; Desenvolvimento 
social, educação, cultura e saúde; Desenvolvi-

mento rural, ambiente e recursos naturais; Turismo 
e Habitação são os cinco eixos estratégicos do Or-
çamento e das Grandes Opções do Plano para 2022 
em Vouzela. Os documentos, no valor de 19,2 mi-
lhões de euros, foram aprovados, na última Assem-
bleia Municipal, que teve lugar a 30 de Dezembro, 
com sete votos contra da bancada socialista.

Vouzela
Orçamento de 19,2 milhões para Vouzela
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Comemorações de Reis na Casa das Beiras

Cantinho das Concertinas em plena atividade

A Banda 
Típicos 

da Beiras 
agita o Al-

moço de 
Reis na 

Casa das 
Beiras

Mesa do 
Vice-presi-
dente Luís 

Ramalhoto, 
com Felipe 
Mendes, o 
Presidente 

José Henri-
que

O ano começou bem mo-
vimentado com a rea-

lização do Almoço em ho-
menagem ao “Dia de Reis e 
aniversariantes”, um pedaço 
de dia maravilhoso com ami-
gos se reencontrando após 
as festa de fim-de-ano um 
Almoço no capricho além de 
bons vinhos. A animação fi-
cou por conta da Banda T.B. 
Show do Maestro Rogério 
que agitou o salão não faltan-
do o tradicional parabéns aos 
aniversariantes.

O Cantinho das Concertinas não para, já começou 2022 com Casa 
Cheia. Parabéns Carlinhos

Gente fina é outra coisa já começou o ano saboreando a gastrono-
mia do Cantinho das Concertinas

O Conjunto Cláudio Santos e seus Amigos começaram com força 
total para continuar divulgando as tradições portuguesas

Presidente da 
Casa das Bei-
ras José Hen-
rique quando 
saudava aos 

presentes 
desejando 

um Feliz Ano 
Novo prá 

todos

Não poderia 
faltar o 

tradicional 
parabéns 
prá você 

com os ani-
versariantes 

do mês

Um trio de 
primeira 
caprichando 
no reen-
contro do 
Típicos das 
Beiras, Ro-
gério, Neide 
e o cantor 
Otávio

O casal nota 
10 sempre 
prestigiando 
a Casa das 
Beiras,
Ana Maria e 
José Matos 
e o amigo 
Fernando 
Lisboa

Quem também foi  o Presidente do Orfeão Português, Jo-
aquim Bernardo, Dona Zulmira, esposa do cantor Otavio

Gente boa e amiga presente no Almoço dos Reis o casal Tuninho Mendes, esposa Marcia Mendes, An-
tônio, Ramira da Maia, radialista Antônio Amaral

O mestre 
João no pre-
paro das ba-

nanas para 
a deliciosa 
sobremesa
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Economia

A elevada procura e a es-
cassez de algumas ma-

térias-primas aliada à infla-
ção e aos constrangimentos 
nas cadeias de distribuição 
criaram a tempestade per-
feita para o aumento dos 
preços nos mais variados 
produtos. E a par das empre-
sas que se confrontam com 
esta subida de preços tam-
bém o consumidor final será 
chamado a pagar o aumento 
da fatura. Portugal não fica 
alheio a esta tendência. A 
opinião é unânime junto dos 
vários analistas contactados, 
que não se mostram surpre-
endidos por este cenário.

“Os períodos de gran-
de crescimento econômico 
como assistimos ao longo 
do pós-pandemia,  fruto do 
grande abrandamento eco-
nômico, após as medidas 
de confinamento durante a 
primeira e segunda vaga,  
tendem a provocar períodos 
de maior inflação, diz Henri-
que Tomé da XTB, lembran-
do que “embora se espere 
que as pressões inflacionis-
tas se prolonguem mais do 
que o inicialmente previsto, 
o ritmo do crescimento dos 
preços poderá abrandar du-
rante este ano, à medida que 
o crescimento econômico 
comece a estabilizar em con-
junto com a eventual retirada 
dos atuais estímulos dados 
pelos Bancos Centrais”.

Ricardo Evangelista, di-
retor da ActivTrades Europe, 
lembra que estas subidas 
dos preços devem-se a uma 
aceleração súbita da procura 
no pós-pandemia, afirmando 
que a retoma da atividade 
econômica acabou por ge-
rar escassez no fornecimen-

Preços disparam em Portugal

to, o que, no seu entender, 
provocou um cenário que é 
exacerbado pelos engarra-
famentos na cadeia logística 
global, levando a que os pre-
ços subam devido à oferta fi-
car aquém da procura. E vai 
mais longe: “Desde o prin-
cípio de 2021 que se falava 
dos riscos de inflação gene-
ralizada, e em particular nas 
matérias primas, devido ao 
aumento muito pronunciado 
da procura de bens, mate-
riais e combustíveis no pós-
confinamento”.

Steven Santos, do Banco 
Big, deixa um alerta: “A con-
tração do consumo durante 
os confinamentos de 2020 
e a subsequente expansão, 
mais rápida do que o pre-
visto graças ao sucesso da 
vacinação, causaram uma 
desorganização das cadeias 
de fornecimento a nível glo-
bal”. Perante esta situação, o 
economista previa a reaber-
tura da economia a um ritmo 
mais lento. Mas acabou por 
verificar-se o oposto.

“As poupanças acumu-
ladas pelas fatias da popu-
lação que foram pouco ou 
nada afetadas pelos confi-

namentos direcionaram-se 
para a compra de produtos 
e serviços, apesar de os 
fornecedores não terem ca-
pacidade de resposta para 
tanta encomenda”, justifica 
Steven Santos .

Preços mais altos, con-
sumidor penalizado. “Muitas 
empresas têm optado por 
passar os maiores custos 
aos clientes, refletindo a de-
mora e os elevados custos 
de transporte, bem como os 
crescentes custos energéti-
cos”, explica Steven Santos, 
daí lembrar que, do lado do 
consumidor, a China e os 
EUA estão preocupados com 
o impacto que os preços 
mais altos do petróleo têm 
nas famílias, levando mesmo 
Joe Biden a aprovar a liberta-
ção de 50 milhões de barris 
das reservas estratégicas, 
nos próximos meses. 

O índice de preços dos 
alimentos da Organização 
das Nações Unidas para a 
Alimentação e a Agricultura 
(FAO) chegou em 2021 a 
uma média de 125,7 pontos, 
o que representa uma subida 
de 28,1% em comparação 
com o ano anterior. E a FAO já 

Encerraram em Portugal, 
no ano passado, 12 900 

empresas, a que se juntam 
mais 1951 que iniciaram pro-
cessos de insolvência em tri-
bunal. Números relativamen-
te baixos, já que se mantêm 
inferiores aos de 2019, ou 
seja, do período pré-pande-
mia. Os dados são do Barô-
metro da Informa D&B, que 
aponta as medidas estatais 
de apoio à covid-19 como a 
explicação para a tendência.

“Antes de 2020, com os 
indicadores econômicos re-
lativamente favoráveis, havia 
mais encerramentos e in-
solvências do que em 2021. 
Nesse sentido, os diversos 
apoios surgem como uma 

Fecharam 12.900 empresas
em 2021 apesar dos apoios

tinha deixado o aviso: o pre-
ço do trigo no mercado mun-
dial ficou em setembro 41% 
acima do valor de há um ano.                                                                                                      
A Associação Nacional de 
Produtores de Milho e Sor-
go chama a atenção que os 
produtores de cereais, leite e 
fruta já tinham apontado para 
a subida de preços que é im-
pulsionada pela forte pres-
são nos custos de produção. 
Assim, produzir cereais para 
a alimentação humana ou 
animal está mais cara, ten-
do em conta que “há adubos 
que aumentaram entre 70 a 
100%”. Já o milho disparou 
mais 40 a 50 euros por tone-
lada no ano passado, o que 
deverá repetir-se este ano.

O mesmo se passa com 
a carne e peixe, tendência 
que vem, aliás, desde o fim 
do ano passado, os preços 
de todas as carnes sobem 
com aumentos na casa dos 
2  dígitos. Proprietários de 
restaurantes garantem que 
há locais onde a carne já 
subiu pelo menos 50%. Mas 
não só: o azeite vai encare-
cer cerca de 7%.

Há cerca de 4 anos o se-
tor comprava uma tonelada 
de papel por 420/450 euros. 
Mas, no final do ano passado 
o valor já era superior a 600  
e as previsões apontavam 
para uma chegada aos 750 
este ano. Tendência que já se 
verifica no caso de algumas 
papeleiras como a Navigator, 
que anunciou recentemen-
te que vai aumentar 15% o 
preço dos seus papéis,  pa-
pel higiénico, guardanapos 
ou toalhas de papel. E estes 
são apenas alguns exem-
plos do que já se passa no 
mercado nacional. 

das razões que explicam o 
recuo nos encerramentos e 
insolvências”, defende a di-
retora-geral da consultora. 
Teresa Cardoso admite que 
há uma grande incerteza 
quanto ao futuro. “Os apoios 
do Estado foram sem dúvida 
importantes para que mui-
tas empresas conseguissem 
manter a atividade. Mas, em 
muitas delas, a sua conti-
nuidade depende também 
da forma inteligente como 
conseguiram utilizar esses 
recursos para se manterem 
ativas”. Apontando, ainda, 
que é preciso ter em con-
ta a resiliência própria de 
cada empresa.

A responsável reconhece 

O diretor-geral da Asso-
ciação Portuguesa de 

Empresas de Distribuição 
saudou o fim da proibição 
dos saldos, mas considerou 
incompreensível a manuten-
ção do limite de um cliente 
por cinco metros quadrados 
nos espaços comerciais.

“Temos de saudar o 
anúncio do fim da proibição 
de saldos e promoções que 
estava anunciada até dia 9 
e que tivemos a confirmação 
de que vai de fato acabar”, 
disse Gonçalo Lobo Xavier.

Segundo o diretor-geral da 
APED, o período de saldos a 
seguir as festas é particular-
mente importante para as em-
presas conseguirem escoar 
produtos, sobretudo no seg-
mento do vestuário e calçado, 
uma área muito fustigada du-
rante a pandemia de covid-19.

Já quanto à manutenção 
da restrição de um cliente 
por cada 5 metros quadra-
dos nos estabelecimentos 
comerciais, Lobo Xavier 
considerou que a medida é 
incompreensível e que não 

tem razão de ser.
“É uma teimosia para 

manter algo em nome de 
uma suposta proteção, quan-
do já se provou que não é 
nos espaços comerciais que 
o vírus se transmite”, disse, 
acrescentando  “as filas que 
se formam à porta das lojas 
em dias de maior pressão é 
que podem ser complicadas 
em termos de saúde pública”.

Lobo Xavier defendeu 
ainda a necessidade de se 
reduzir de forma célere o pe-
ríodo de isolamento profiláti-
co de 7 para 5 dias, no caso 
de pessoas infetadas com 
covid-19 que estejam assin-
tomáticas.

Segundo o responsável, 
nas últimas semanas regis-
trou-se um aumento do ab-
sentismo no setor da distri-
buição, assim como noutros 
setores, devido ao período 
de isolamento, que, entretan-
to, passou de 10 para 7 dias, 
conjugado com o apoio à fa-
mília para os pais que tiveram 
de ficar em casa devido ao 
encerramento das escolas.

Associação diz que limite 
de pessoas em lojas é 

incompreensível

A Associação Portugue-
sa da Indústria Cerâmi-

ca  alertou para o colapso 
iminente do setor devido ao 
aumento exponencial dos 
custos da energia, que no 
ano passado subiu 300% na 
eletricidade e 400% no gás.

Numa nota enviada à 
Lusa, a APICER adverte 
para o perigo real de colap-
so estrutural do setor com 
muitas empresas atual-
mente paradas em virtude 
do custo da energia que, 
de janeiro a dezembro de 
2021, subiu 300% na ele-
tricidade e 400% no gás.                                                                                                                                        

Indústria da cerâmica 
alerta para colapso 
iminente do setor

Este fator, acrescenta, “re-
presenta entre 30% a 40% 
dos custos de produção” das 
empresas do setor.

A isto soma-se o custo 
das licenças de emissão de 
carbono no mercado euro-
peu, cujo aumento também 
foi exponencial, diz a Asso-
ciação Portuguesa da Indús-
tria Cerâmica.

“Se tivermos em conta 
que a indústria cerâmica é 
dos maiores consumidores 
de gás natural no contexto da 
indústria transformadora po-
demos entender as enormes 
dificuldades com que atual-
mente as empresas se depa-
ram e que terão inevitáveis 
consequências na sua ativi-
dade”, alerta o responsável.

A indústria cerâmica con-
ta com um universo de 1.200 
empresas e quase 1,85 bi-
lhões de euros de faturamen-
to, sendo responsável por 
18.500 trabalhadores, sendo 
um setor fortemente exporta-
dor com presença internacio-
nal em 160 mercados.

Rio de Janeiro, 13 a 19 de Janeiro de 2022

que o fim dos apoios levará 
a um aumento dos encerra-
mentos, no entanto, acredita 
que o Estado terá isso em 
conta, pesando não apenas 
os riscos de desemprego, 
mas também o momento 
em que tal situação possa 
acontecer. E acrescenta: “É 
diferente que um aumento 
de encerramentos e insol-
vências ocorra numa altura 
em que o tecido empresarial 
mostra maior dinamismo, 
com maior número de em-
presas a ser criadas, do que 
num momento como o atu-
al, em que essa capacidade 
empreendedora, apesar de 
estar a evoluir positivamen-
te, ainda não chegou sequer 

aos níveis de 2019”.
Os dados mostram que, 

mesmo em pandemia, os 
portugueses continuam a 
empreender. Em 2021, fo-
ram criadas 41 656 novas 
empresas, mais 9,6% que 
em 2020, mas ainda 15,9% 
abaixo do pré-covid. Apesar 
de uma aproximação a 2019 
a partir do segundo trimestre.                                                                                                              
Teresa Cardoso  diz que a 
pandemia acabou por se 
revelar uma oportunidade 
de negócio para subseto-
res, como a informática e o 
comércio online. Em 2021, 
nasceram 615 empresas de 
e-commerce, mais do que 
as 570 de 2020 e as 389 do 
ano anterior.
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Política

António Costa de rosto 
fechado e Rui Rio com 

um pronunciado sorriso são 
imagens a que o eleitorado 
não está muito habituado, 
mas que os conselheiros de 
marketing dos dois líderes 
partidários parecem ter fixa-
do para os outdoors da cam-
panha eleitoral para as legis-
lativas de dia 30 de janeiro.

Para os especialistas, o 
ar mais austero de António 
Costa pretende transmitir 
uma imagem de estadista 
e de rigor, mais ‘à Cavaco’, 
que lhe permita perseguir a 
almejada maioria absoluta. 
Por seu lado, o lado mais 
sorridente de Rui Rio e dos 
candidatos sociais-demo-
cratas que aparecem a seu 
lado nos cartazes espa-
lhados pelo país pretende 
fazer passar uma imagem 
de confiança numa vitória 
do PSD, sendo que um ar 
mais sério ou menos alegre 
poderia ser lido como uma 
imagem de derrota.

A três semanas da ida às 
urnas, a guerra de cartazes 

Chega defende taxa única de IRS de 15% 
e prisão perpétua com revisão de pena

O presidente do PSD, Rui 
Rio, espera que nos 

próximos dias o PS explique 
como atuará seja qual for o 
desfecho das eleições legis-
lativas, considerando que 
nenhum partido deve olhar 
apenas para o seu umbi-
go, e insistiu na necessida-
de de haver um acordo que 
permita governar o país em 
caso de falhar uma maio-
ria absoluta nas eleições.                                                                                                                            
Manifestando-se disponí-
vel para não deixar cair o 
país na ingovernabilidade 
no caso de o PSD não ga-
nhar as próximas eleições 
legislativas, o líder social-
democrata disse esperar 
que os outros contribuam 
para a governabilidade se 
for ele a ganhar as eleições.                                                                                                                         
“Penso que esta é a postura 
em democracia. Não enten-
der isto quase ao fim de 50 
anos de democracia é não 
entender como funcionam as 
coisas. Só pode ganhar um, 
não podem ganhar todos. E 
aqueles que não ganham, na 
minha opinião, tem de ajudar 
à governabilidade porque a 

Constituição só permite que 
haja eleições daqui por seis 
meses e não podemos an-
dar sempre em eleições só 
porque os partidos só olham 
para o seu umbigo”, advertiu.                                                                                                                               
Concordando que não vale 
tudo para ser primeiro-minis-
tro, Rui Rio fez a apologia da 
negociação, mas com razoa-
bilidade. “Se formos negociar 
espero que os outros tragam 
medidas sensatas para a ne-
gociação, senão é uma frau-
de”, disse.

Questionado sobre se 
acha que o PS tem essa 
abertura para negociar, co-
meçou por responder que pa-
rece que não e adiou para os 
próximos dias essa definição. 

“Vamos ver nos próximos 
dias se o PS acaba por expli-
car o que fará em cada uma 
das circunstâncias. Eu já dis-
se o que farei. Em 2015, o 
PS não explicou o que faria, 
perdeu as eleições e depois 
acabou por fazer uma coliga-
ção à esquerda, o que é legí-
timo. Não foi é claro do ponto 
de vista político”, criticou o 
dirigente do PSD.

Em entrevista à Lusa, An-
dré Ventura abordou o 

projeto de criação de uma 
taxa única de IRS - que cons-
ta no programa do Chega, 
propondo uma taxa de 15%, 
apesar de admitir outras hi-
póteses e soluções, como 
uma taxa de 10%.

Segundo o líder do Che-
ga, a ideia deve ser imple-
mentada em 2 legislaturas, 
com um período transitório 
que comece eventualmente 
com três escalões, depois 
para dois, depois para um.

Questionado sobre o 
impacto que uma medida 
desta natureza poderia ter 
em termos de justiça social, 
segundo as tabelas de re-

tenção do IRS para 2022, 
uma pessoa com um salário 
de 900 euros e com 2 de-
pendentes paga atualmente 
31,5 euros de IRS, enquanto 
que uma pessoa na mesma 
situação com um salário de 5 
mil euros, paga 1.565 euros; 
com uma taxa de 15% pas-
sariam a pagar 135 euros e 
750 euros respetivamente,  
o líder do Chega respondeu 
que, numa reforma fiscal, há 
sempre níveis de faixas que 
acabam por pagar eventual-
mente, ou podem pagar, um 
pouco mais, mas não é mui-
to significativo na maior parte 
dos casos.

Reconhecendo, no en-
tanto, que, para as pessoas 

Rui Rio espera definição
do PS sobre quadro de
governo pós-eleições

cujos rendimentos se situam 
entre os 800 e os 1100 euros 
mensais, poderia haver al-
gum acréscimo, Ventura con-
siderou que este tem de ser 
compensado com o aumento 
das deduções nas despesas 
de saúde e educação.

Segundo André Ventura, 
os principais beneficiados 
com esta medida seriam a 
classe média, que teria uma 
taxa que é justa, prevendo 
que o custo desta redução 
de impostos seria de 1% do 
PIB, podendo diminuir para 
os 0,5% do PIB devido ao 
ganho em eficácia e em me-
nos fraude fiscal. 

Quanto à prisão perpé-
tua, uma medida inconsti-
tucional que consta no pro-
grama eleitoral do Chega, 
André Ventura salientou que 
o partido defende uma prisão 
perpétua que seja revista de 
25 em 25 anos.

“Você mata-nos a todos, 
aqui dentro, irá cumprir pri-
são perpétua. Se, daqui a 25 
anos, você for um homem 
diferente, que reconheceu o 
seu erro, a sua culpa, está 
pronto para estar em socie-

dade outra vez, é um homem 
diferente e mudou, e aceitou 
as regras sociais, eventual-
mente pode sair”.

Questionado sobre ter 
havido uma mudança na 
postura do Chega entre o 
programa político de 2019 e 
o de 2021 no que se refere 
ao Estado social, em 2019, 
o partido considerava que as 
funções sociais do Estado 
deveriam ser residuais, na 
área da saúde e educação, 
defendendo agora o seu pa-
pel fundamental, o líder do 
Chega rejeitou a ideia segun-
do a qual o partido defenda 
agora o contrário do que de-
fendia na altura, afirmando 
que houve uma clarificação.

“Nós entendemos que a 
redação de 2019 não clari-
ficava o verdadeiro espírito 
do partido. Foi essa confu-
são do que é ser residual 
ou subsidiário. Hoje o pro-
grama do Chega é claro: 
defendemos não o modelo 
de ser totalmente pública a 
educação e a saúde, mas o 
modelo de cooperação, que 
sempre defendemos, mas 
agora ficou claro”.

Rio de Janeiro, 13 a 19 de Janeiro de 2022

Campanha para
todos os gostos

O Instituto Português da 
Juventude  e outras 

duas associações lançaram 
a campanha Vive a Demo-
cracia, que pretende impul-
sionar a participação dos jo-
vens na vida democrática e 
combater o fenômeno cres-
cente da abstenção eleitoral.

“No contexto das próxi-
mas eleições legislativas é 
importante mobilizar a juven-
tude para este ato eleitoral, 

com o principal objetivo de 
combater o fenômeno cres-
cente da abstenção eleitoral 
jovem no nosso país”, diz o 
IPDJ, em comunicado.

A campanha, que en-
volve também a Federação 
Nacional das Associações 
Juvenis e a Associação 
Nacional de Assembleias 
Municipais, foi, referem os 
promotores, pensada para 
desafiar os jovens a questio-

narem-se sobre o seu papel 
na sociedade enquanto ci-
dadãos que pertencem a um 
sistema democrático, com 
deveres e direitos.

A ação, que decorre em 
formato online, assenta em 
três áreas fundamentais: li-
teracia e sensibilização po-
lítica; debate de propostas 
dos jovens sobre o futuro; e 
apelo ao voto.

O IPDJ, a FNAJ e a ANAM 

pretendem também que a 
campanha sirva para apre-
sentar as reivindicações da 
juventude e das suas orga-
nizações, e criar um debate 
em torno das medidas para 
a juventude propostas pelos 
partidos políticos candidatos 
às eleições legislativas.

Em outubro de 2019, a 
abstenção atingiu um novo 
máximo em legislativas, 
chegando aos 45,5%.

Instituto Português da Juventude lança campanha 
para combater abstenção entre os jovens

já está nas ruas, neste par-
ticular com clara vantagem 
para o PS, que tem visivel-
mente mais meios. Aliás, 
uma evidência disso mes-
mo, foi o postal de natal que 
António Costa deixou nas 
caixas de correio dos portu-
gueses no período de Natal e 
Ano Novo, com a mensagem 
de Boas Festas.

O PS, além disso, depois 
de ter mobilizado os seus 
militantes através de call 
centers contratados pelas 
respetivas federações dis-
tritais, têm agora as armas 
apontadas para as redes 
sociais, utilizando particu-
larmente o Whatsapp com 
redes ou grupos geografica-

mente limitados .
O PSD e Rui Rio também 

não deixam de trabalhar as 
redes sociais, o líder social-
democrata continua a privi-
legiar o Twitter, o próximo 
passo será começarem  a 
ser distribuídos nas caixas 
de correio os primeiros pan-
fletos com a mensagem de 
propaganda do partido e a 
cara do líder e do respetivo 
cabeça de lista por distrito.

Quanto às redes sociais, 
António Costa deu o primei-
ro chute na saída, no dia 
imediatamente seguinte ao 
debate entre Rui Rio e An-
dré Ventura, com um vídeo 
a acusar o líder do PSD de 
defender a prisão perpétua.

Uma tomada de posição 
que não produziu os melho-
res efeitos, já que, mesmo 
entre militantes socialistas o 
que conseguiu se  apurar, a 
mensagem de Costa foi con-
siderada um erro “Parecia 
mais uma tentativa deses-
perada de criar fatos políti-
cos artificiais”.

Ainda assim, os mesmos 
socialistas consideraram que 
Rio se deixou enredar na 
agenda de Ventura e foi cla-
ramente derrotado no debate 
com o líder do Chega, que é 
mesmo apontado pela esma-
gadora maioria dos analistas 
como o mais beneficiado 
pelo modelo dos frente-a-
frente de apenas 25 minutos.

A verdade é que, inde-
pendentemente da do mo-
delo, tanto Costa como Rio 
estão conscientes da impor-
tância do confronto entre am-
bos que será hoje.

As primeiras prestações 
não correram bem nem ao 
líder do PS (que se deixou 
irritar por Ventura), nem a 
Rui Rio (que ainda não con-
seguiu impôr a sua agenda).

O PSD lembra a cam-
panha de 2019, em que os 
debates também não corre-
ram bem a Rio, que apenas 
conseguiu reverter pontos 
nas ações de Rua, onde 
António Costa é assumida-
mente menos eficaz.

Falando aos jornalistas, em 
Lisboa, depois de ter feito 

a travessia em cacilheiro des-
de Almada, Catarina Martins 
reagiu às palavras do líder do 
PS, António Costa, que, num 
debate com o secretário-geral 
do PCP, Jerónimo de Sousa, 
afirmou que, neste momento, 
não sente confiança para dizer 
que a geringonça é uma solu-
ção estável.

“O que determina é sempre 
a força dos votos das pessoas”, 
respondeu Catarina Martins.

Segundo a líder do Bloco, 
“o PS foi a todas as eleições até 
agora tentando uma maioria 
absoluta: foi também assim em 
2015 e a solução encontrada 
pela força dos votos foi outra”.                                                                                                                                       
“Em 2019, voltou a querer 
uma maioria absoluta e, de 
fato, enfim, depois recusou 
um acordo sobre o salário, so-
bre a saúde, com o BE. Está à 
vista que foi um erro”.

A coordenadora bloquista 
frisou que, com a força que os 
portugueses derem à sua for-
mação partidária nas urnas, o 
BE fará um acordo de gover-

“O que determinará viabilidade
de geringonça é a força dos
votos”, diz Catarina Martins

no para Portugal que resolva 
os problemas da saúde e que 
respeite quem trabalha.

“Nós estamos nestas elei-
ções porque o Governo assim 
escolheu, mas o BE não desis-
te de uma resposta ao país, e 
eu tenho a certeza de que há 
tanta gente em Portugal que 
quer mesmo salvar o SNS, 
que quer mesmo acabar com 
este país em que o salário mé-
dio é cada vez mais o salário 
mínimo e quer garantir digni-
dade a toda a gente que vive 
do seu trabalho”.

Catarina Martins apelou 
assim a que o BE saia das elei-
ções legislativas como terceira 
força política reforçada, reite-
rando a disponibilidade para 
fazer um acordo de governo 
que comece precisamente 
pela saúde e pelo salário.

“Com um Bloco reforçado 
como terceira força política, 
cá estaremos para um acordo 
de Governo do país que dê 
um horizonte de esperança, 
de solução dos problemas, a 
quem aqui vive e a quem aqui 
trabalha”, destacou.
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Grande jogo na Amoreira, com o FC Porto a alcançar a 12.ª 
vitória consecutiva na Liga e a isolarem-se na liderança. 

Os dragões venceram o Estoril, por 3x2, com reviravolta no 
marcador. Os canarinhos chegaram a dispor de uma vantagem 
de dois gols – Arthur (38’) e André Franco (43’, penálti) –, resul-
tado com que se chegou ao intervalo.

No entanto, a segunda parte dos azuis e brancos foi demoli-
dora. Taremi reduziu a desvantagem bem cedo (49’), Luis Díaz 
repôs a igualdade (84’) – que jogo do colombiano!, envolvido 
nos três gols – e Francisco Conceição confirmou o triunfo fo-
rasteiro em cima da hora (90’). Com este triunfo, o FC Porto 
segue no 1.º lugar, agora com 47 pontos, mais três do que o 
Sporting. Quanto ao Estoril, está no 5.º lugar, com 25 pontos.

Dragão vence na a
Amoreira e é líder isolado

No final da derrota com 
a Juventus (3x4), 

num jogo em que a Roma 
esteve a vencer por 3x1, 
José Mourinho voltou a 
pedir a contratação de 
mais reforços neste mer-
cado de inverno. Do Ar-
senal já chegou o inglês 
Maitland-Niles, já titular 
neste domingo.

O treinador português 
vê como fundamental a 
chegada de mais um mé-
dio, numa altura em que 
FC Porto e Roma estão 
a negociar a cedência de 
Sérgio Oliveira ao emble-
ma italiano até final da 
temporada.

“Preciso de ajuda do 
clube para que esta equi-

pe consiga melhorar. Já 
contratámos o Maitland-
Niles por empréstimo e 
espero agora outro médio, 
também por empréstimo, 
que deve chegar nesta 
semana. Um jogador com 
maior capacidade física e 
capaz de assumir a res-
ponsabilidade”, disse José 
Mourinho.

Mourinho pisca o
olho a Sérgio Oliveira

O Sporting foi der-
rotado, por 2x3, 

pelo Santa Clara no 
primeiro jogo de 2022, 
naquela que foi a quar-
ta derrota de Rúben 
Amorim na Liga como 
treinador dos leões.

Antes, o treinador 
havia perdido com FC 
Porto (0x2) e Benfica 
(1x2 e 3x4) e, desta 
forma, não consegue 
bater o próprio recor-
de de pontuação na 
primeira volta do cam-
peonato.

A melhor marca ha-
via sido estabelecida 
na temporada passa-
da, em que o Sporting 
somou 45 pontos nos 
primeiros 17 jogos do 
campeonato. Com o 
desaire nos Açores, os 
verde e brancos ‘viram’ 
o campeonato com 44 
pontos e podem per-
der a liderança isolada 
para o FC Porto

Quarta derrota 
para amorim na 
Liga e recorde 
fica por bater

O Benfica recebeu e 
venceu, este domin-

go, o paços de Ferreira, 
por 2x0, em jogo da 17.ª 
rodada da Liga.

Num final de tarde em 
que os avançados (Gonça-
lo Ramos e Haris Seferovic 
formaram a dupla titular, 
Darwin entrou e também 
desperdiçou boas ocasi-
ões) estiveram bastante 
desinspirados na finaliza-
ção, foi o médio João Má-
rio, aos 45+5’, a assinar o 
primeiro gol do encontro, 
numa recarga a um pri-
meiro remate de Gonçalo 
Ramos. Nessa altura já 
as águias estavam a jogar 
com mais um jogador, fruto 
da expulsão de Denilson, 

O Conselho de Arbi-
tragem da FPF no-

meou Manuel Mota para 
arbitrar o Leça-Sporting 
de amanhã (20.45 h), 
dos quartos de final da 
Taça de Portugal. Jorge 

O empresário america-
no John Textor, em 

entrevista exclusiva ao 
Globoesportes, falou so-
bre os planos ao entrar no 
mercado brasileiro, atra-
vés do Botafogo, depois 
de oficializada a proposta 
de compra de 90% SAF 
(Sociedade Anônima do 
Futebol) dos alvinegros, e 
abordou o tema Benfica.

“Não vou dizer que foi 
minha primeira escolha no 
Brasil. Achei que ninguém 
conseguiria comprar um 
clube tão grande como o 
Botafogo. Estava à procu-
ra de clubes na primeira di-
visão com poucos torcedo-
res, porque queria entrar e 
mudar toda a organização 
de negócios, a história de 
más práticas, comerciali-
zar de forma mais efetiva, 
construir novas fontes de 
receita. Quando me fala-
ram no Botafogo, disse: 
‘Não, é como comprar o 
Newcastle ou o Manches-
ter United, ninguém com-
pra o Botafogo’. Mas nós 
compramos. Um dono é a 
pessoa que toma conta do 
clube”, realçou.

Questionado sobre os 
objetivos imediatos, Textor 
foi claro: “Os clubes brasi-
leiros não investem o su-
ficiente em scouting. Pre-

cisamos de trazer dinheiro 
e pessoas para melhorar 
o scouting  baseado em 
dados.”

E o nome do Benfica foi 
mencionado quando Tex-
tor foi questionado sobre 
de que forma o Botafogo 
se encaixa no plano de 
negócios global envolven-
do o futebol.

“Vocês sabem os ou-
tros clubes em que estou 
interessado, são todos de 
primeira linha. Espero que 
o Botafogo atue em parce-
ria com outros clubes da 
mesma prateleira, como o 
Benfica. Isso nunca acon-
teceu antes. Não estou a 
falar de clubes satélites. 
Quando falo em colabo-
ração é sinônimo de mais 
oportunidades. Usar essa 
identidade global para 
identificar e atrair talen-
tos. Por exemplo, nas úl-
timas semanas falei algu-
mas vezes com o diretor 
do Crystal Palace: ‘O que 
acha deste ou daquele jo-
gador? Muito jovem? Mui-
to velho? Precisa de ser 
mais observado?’ Esta é 
uma grande oportunidade 
para o Botafogo. E, nesta 
equação, temos que dar 
e receber em proporções 
iguais”, respondeu o em-
presário americano.

Benfiga vence Paços de Ferreira
e aproxima-se do Sporting

avançado dos pacenses, 
minutos antes.

No segundo tempo, 
mesmo em inferioridade 
numérica, o Paços incomo-
dou - Helton Leite impediu 
o golo a Diaby - e as águias 
só descansaram aos 75’, 
após o extraordinário golo 
de Grimaldo, num brilhante 

remate de pé esquerdo de 
fora da área.

Com este triunfo, o 
Benfica acaba a primei-
ra volta com 40 pontos 
e corta para quatro a di-
ferença para o Sporting, 
segundo classificado. O 
Paços de Ferreira é 11.º 
e tem 17 pontos.

Os Árbitros nomeados
para os quartos de final

Fernandes e Nuno Ei-
ras (assistentes), David 
Silva (4.º árbitro), Hugo 
Miguel (VAR) e Ricardo 
Santos (AVAR) comple-
tam a equipe.

Na quarta-feira, Artur 

Soares Dias dirige o Rio 
Ave-Tondela (18.45 h), 
com Rui Licínio e Pau-
lo Soares (assistentes), 
Cláudio Pereira (4.º árbi-
tro), António Nobre (VAR) 
e Nélson Pereira (AVAR). 
enquanto João Pinheiro 
arbitra o Vizela-FC Por-
to (20.45 h), com Tiago 
Costa e Luciano Maia 
(assistentes), Fábio Melo 
(4.º árbitro), Fábio Verís-
simo (VAR) e Pedro Mar-
tins (AVAR).

Ficou a faltar conhecer 
a equipe de arbitragem 
do Portimonense-Mafra, 
marcado para quinta-fei-
ra (20.45 horas).

Textor fala do Benfica 
na oferta de compra 
de 90% do Botafogo
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O sábado passado o 
ponto de encontro 

do Cadeg esteve bem 
movimentado principal-
mente no Restaurante 
Barsa, com muita des-
contração entre os ami-
gos, curtindo mais um 
dia maravilhoso onde 
não faltou um bom papo, 
na foto, nosso carismáti-
co amigo Ceará , o Chico 
e o Carlinhos Maracanã 
celebrando a amizade.

Ano novo vida  nova no último dia 3 de janeiro, nos-
sa querida  amiga e ex colaboradora Maria Luísa 

Boaventura completou mais uma primavera. E festejou 
a data com seus maiores  amores da  sua  vida a  filha 

Rose Boaventura, seus netos  queridos Gabriel e Camila 
e  ainda foi cercada de grandes amigos num jantar de-
licioso no Outback. Parabéns Luísa! Desejamos muitas 
felicidades e saúde!

Restaurante Barsa é só alegria entre os amigos

Maria Luísa Boaventura começou
o ano estreando nova idade

Belo registro 
nesta  foto 
especial para 
a vovó Maria 
Luísa Boa-
ventura, com 
seus amados 
netos, sua 
princesinha 
Camila e o 
galã Gabriel

Três ge-
rações 
femininas 
da família 
Boaventura, 
guerreira  
amigas com 
grande co-
ração a ma-
triarca, Luisa, 
filha Rose e 
a sorridente 
Camilinha

Numa posse 
exclusiva 
para o Portu-
gal em Foco 
a modelo Luí-
sa Boaventu-
ra, vida longa 
amiga grande 
beijo
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O novo Presidente Visiense Antonio Alberto Domingues Roque, saudando os diretores e amigos 
presente no Almoço de Reis da Casa de Viseu Linda imagem do Rancho Folclore da Casa de Viseu e sua Tocata que deram um show espetacular

Mesa do Presidente Antonio Alberto Domingues Roque e o Vice
-presidente Mauricio Moreira, a vice Denise  Correia

Belissima 
família 

Raul 
Junior, 

Ana Luiza, 
Maria 

Fernanda, 
Felipe, 
Marisa, 

conselhei-
ro Raul 

Vale e sua 
neta

Sempre prestigiando sua Casa de Viseu, o ex-Presidente José Lo-
pes, com convidadas

Presidente 
do Conselho 
Deliberativo 
Antônio 
Cardão, Dra. 
Luisa Coim-
bra, Américo 
Saraiva e 
Carminda 
Cardão

Não poderiam 
faltar os pés 
de valsa, ao 

som do Cláudio 
Santos em des-
taque o casal o 

presidente do  
Clube Portu-

guês de Niterói 
Comendador 
Orlando Cer-

veira e esposa 
Laura Cerveira 
que deram um 
show na pista 

de dança

Conselheiro visiense senhor Carlos Pereira e amigas

Presença marcante na Casa de Viseu, o Casal D. Olinda, esposo o 
empresário Luis Albuquerque, da Orla Cereais,  e amigos convidados

A atração musical da tarde no Almoço de Reis foi Cláudio Santos 
e Amigos

Festa de Reis e apresentação da
Nova Diretoria na Casa de Viseu

A Família Visiense após 2 anos 
sem atividades, socios e amigos 

já estavam ansiosos para volta do 
convívio social e a volta foi em gran-
de estilo, com um belíssimo Almoço 
de Reis e a apresentação da Nova 
Diretoria. Que tem como Presidente 
Antônio Alberto Domingues Roque, 
1º Vice Mauricio da Fonseca Moreira, 
2º Vice Denise Correia Pinto Ferreira, 
Presidente do Conselho Deliberati-
vo Antônio de Almeida Cardão, Vice
-presidente do Conselho Deliberativo 

Paulo Gomes de Sena. Veja a relação 
completa na Página 3. Desta Edição.

Logo a seguir a apresentação foi 
oferecido um delicioso Almoço com 
um cardápio da melhor qualidade agi-
tando o almoço o Conjunto Cláudio 
Santos e Amigos. Mais a tarde reser-
vou a atração maior o Rancho Folcló-
rico da Casa de Viseu, que deu um 
lindo show, matando a saudade da 
família visiense que 2022 a Casa de 
Viseu retorne firme e forte com seu 
convívio social.

Quem também veio de Niterói foi o sr Anselmo e esposa com 
alguns amigos do Clube Português de Niterói


